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bem sucedido. Os alunos, como protagonis-
tas da fabricação do perfume, deveriam me-
dir e misturar os reagentes (com ajuda dos 
pibidianos e do professor) as quantidades 
de álcool, fixador, fragrância e corante, nesta 
mesma ordem. Os volumes de reagentes uti-
lizados são mostradas na Tabela 1. 

Tabela 1. Volumes de reagentes a ser 
utilizado na fabricação de 30 mL de perfume 
(solução) para cada aluno.

Por se tratar de duas turmas (A e B), 
a quantidade de alunos por turma seria alto 
(em torno de 40). Sendo assim, na Tabela 2 
constam os volumes dos reagentes para fa-
bricar diferentes volumes do produto final (o 
perfume) em função do número de alunos 
em cada turma. 

Tabela 2. Volume de reagentes a ser 
utilizado na fabricação de diferentes volu-
mes de perfume (solução) para 1, 20 e 40 es-
tudantes. 

Em seguida, os perfumes produzidos 
poderiam ser armazenados nos recipientes 
de plástico previamente disponibilizados 
pelo professor a cada aluno em particular, 
efetuando-se a devida identificação e aquisi-
ção pelos alunos.   
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Resumo 
Este artigo objetivou assinalar os pon-

tos essenciais sobre artes visuais como prá-
tica educativa ensinando alunos na inclusão. 
Grande parte das práticas pedagógicas em 
Educação Especial restringe-se ao desenvolvi-
mento perceptivo motor é focalizar o trabalho 
do educador como agente transformador e 
para isso, deve ter competência e habilitação 
específicas. Contudo o trabalho com crianças 
especiais, citando especificamente os autis-
tas, tem sido pouco explorado na sociedade 
e carece de informações para o auxílio dos 
professores em âmbito escolar. Tendo em 
vista tais aspectos, o enfoque principal deste 
artigo é proporcionar informações claras e 
objetivas. Mediante os resultados, observa-se 
que a maioria dos professores não possui co-
nhecimento suficiente e adequado para lidar 
com autistas. Também nos parece claro que 
é de competência do professor e dos órgãos 
responsáveis pela educação à busca e a oferta 
por cursos de formação continuada. 

Palavras Chave: Artes; Educação Es-
pecial;  linguagem; Inclusão. 

Introdução 
Esse tema foi escolhido por que há 

muito tempo discute-se a questão da arte 
como processo de desenvolvimento na edu-
cação especial, e sua finalidade no universo 
lúdico, até onde esse contexto influencia o 
desenvolvimento psicomotor do aluno. Por 
fim, iremos identificar a contribuição da arte 
como, ferramenta de estimulação no proces-
so de aprendizagem e desenvolvimento in-
tegral do aluno na educação,  sendo assim, 
determinar os objetivos precisos para que o 
processo pedagógico aconteça eficazmente, 
como agente facilitador e enriquecedor, res-
peitando o desenvolvimento da criança em 
suas especificidades.   A arte está presente 
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em todas as culturas da história da humani-
dade por meio da pintura, da escultura, da 
música e da dança, representado uma via de 
acesso ao mundo. 

O autismo é o nome dado a um padrão 
de comportamento peculiar caracterizado 
por comprometimentos persistentes nas in-
terações sociais recíprocas. Uma característi-
ca muito marcante no autismo é a dificulda-
de na comunicação, pois o desenvolvimento 
da linguagem e o comportamento esperado, 
não se desenvolvem adequadamente ou são 
perdidos no início da infância.   

 
A ARTE E A INCLUSÃO
O psiquiatra Leo Kanner (1943), foi 

quem descreveu o autismo pela primeira vez, 
e publicou um artigo intitulado “Distúrbios 
Autísticos do Contato Afetivo”. Na época era 
considerado uma forma incomum e precoce 
de esquizofrenia. Atualmente sabe-se que o 
autismo está distinto das psicoses. Pessoas 
com este padrão de comportamento, poden-
do levar uma vida considerada normal desde 
que haja respeito e compreensão da parte 
dos que convivem com ela. As dificuldades na 
comunicação é uma das características mais 
marcantes no autismo; propõe-se utilizar o 
conhecimento artístico como uma forma de 
linguagem entre o autista e o “mundo social” 
facilitando sua comunicação e consequente 
interação com a sociedade. Descreveu onze 
crianças com um padrão de comportamento 
peculiar em comum que compreendia mui-
tos diferentes aspectos. Considerou que tais 
características definiam uma síndrome espe-
cífica, completamente distinta de outras per-
turbações infantis e decidiu designá-las de 
“autismo infantil precoce”. 

De Acordo com Orrú (2011, p. 37) “O 
déficit de comunicação tem sido uma preo-
cupação em estudos sobre o desenvolvimen-
to de pessoas com autismo, identificado nos 
critérios de diagnósticos como severamente 
acometido por grandes danos, em razão da 
própria síndrome”.  

Para Kathryn (1996), o diagnóstico 
precoce e apropriado é o primeiro passo 
crucial no sentido de assegurar um melhor 
futuro para crianças autistas, pois, crianças 
com transtornos autísticos possuem relacio-
namentos perturbados, ou seja, uma capaci-
dade perturbada de se relacionar afetando 
todas as áreas de desempenho, aprendiza-
do e comportamento; enquanto o processo 
natural de maturação pode provocar pro-
gressos, o déficit básico jamais é totalmente 
curável. Porém, ninguém pode estar sempre 
certo de um diagnóstico tão difícil. O autis-
mo é um grande nivelador, e somente aque-
les que convivem com o autista tornam-se 
os melhores entendedores do assunto. Os 
sinais típicos do transtorno variam bastante, 
em geral, os autistas têm dificuldades de re-
lacionamento interpessoal, atraso significati-

vo ou ausência da linguagem verbal, mímica 
e gestual, não costumam olhar nos olhos dos 
interlocutores. Além de comportamentos re-
petitivos e estereotipados. O CID 10 classifi-
ca o autismo como Transtornos Invasivos do 
Desenvolvimento são associados a diversas 
síndromes, os mais conhecidos são: 

Síndrome de Asperger; 
Autismo Atípico; 
Transtorno de Rett; 
Transtorno Desintegrativo da Infância; 
Síndrome de Asperger: difere do autis-

mo clássico, principalmente por não ocorrer 
retardo mental, atraso cognitivo e considerá-
vel prejuízo na linguagem. Desenvolve inte-
resses particulares em campos específicos. 

Autismo Atípico: esta categoria é usa-
da quando existe um comprometimento gra-
ve e global do desenvolvimento da interação 
social, da comunicação verbal e não verbal. 

Transtorno de Rett: proveniente de 
causas desconhecidas e com severo retardo 
mental, apenas crianças do sexo feminino. 
Possui severo prejuízo no desenvolvimento 
da linguagem expressiva e receptiva, aliada a 
um grave retardo mental e psicomotor. 

Transtorno Desintegrativo da Infância: 
incide predominantemente em meninos, é 
acompanhado de retardo mental, é uma re-
gressão em múltiplas áreas do funcionamen-
to. No período que antecede a doença, a crian-
ça pode se tornar inquietas, irritável, ansiosa 
e hiperativa. É importante atentar ao fato de 
que autismo não é uma doença, existem tra-
tamentos que incluem medicamentos especí-
ficos e técnicas pedagógicas especializadas. 

Cunha (2011) deixa claro que as mani-
festações do autismo variam intensamente, 
dependendo do nível de desenvolvimento 
e da idade cronológica do indivíduo. Porém 
como já foi mencionado anteriormente, o 
quanto antes for diagnosticado o autismo em 
uma criança, maiores serão os resultados do 
tratamento. 

Segundo CUNHA (2011, p. 28): 
“... comportamento autístico toma a 

forma de uma tendência que impõem rigidez 
e rotina a uma série de aspectos do funciona-
mento diário, tanto em atividades novas em 
hábitos familiares e brincadeiras. Há alguns 
sintomas cardeais que, percebidos precoce-
mente na criança, ajudam ao reconhecimen-
to do transtorno:” 

O artigo desenvolvido foi de natureza 
qualitativa, utilizando a observação e desen-
volvimento de bibliografias por autores com 
estudos focados em autistas e diagnósticos 
precoces que predominam o comportamento 
desses indivíduos. A partir dessa perspectiva, 
buscou-se entendimento de características 
que definam a síndrome especifica “autis-
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mo”; como educar um autista e as maiores 
dificuldades.  

A elaboração foi feita principalmente 
por livros, artigos científicos que se buscou 
a interação social de alunos no cotidiano es-
colar, focalizando a investigação nas práticas 
pedagógicas utilizadas, ou seja, houve uma 
investigação detalhada ao ambiente, sujeito 
e situações peculiares. 

Para se educar um autista é preciso in-
seri-lo na escola, que é o primeiro passo para 
que aconteça esta integração, sendo possível 
a aquisição de conceitos importantes para o 
percurso da vida. É a escola que deve condu-
zir o desenvolvimento intelectual e também 
afetivo dessas crianças autistas, fazendo-as 
conhecer a realidade e proporcionando um 
saber da humanidade e das relações que a 
cercam. 

Uma das maiores dificuldades para o au-
tista e a comunicação e a linguagem. Fator mui-
to relevante, em se tratando de relações, pois é 
necessário que o professor consiga comunicar-
-se com seu aluno. Segundo CUNHA (2011): 

Quando falamos do mundo artístico, 
reconhecemos as dificuldades na comuni-
cação e na linguagem. É natural que alguns 
com a síndrome não atente para a necessi-
dade social de expressar-se, mas isso não 
significa que não sejam sensíveis e não pro-
curem comunicar-se por outra via: a via afeti-
va. Decreto é eminentemente pelo afeto que 
comunicamos nosso amor. É pelo afeto que 
nos tornamos escultores de nós mesmos no 
mundo exterior. (CUNHA, 2011, P. 78). 

Apesar das limitações, essas crianças 
têm suas capacidades. O que fazer para de-
senvolvê-las? Depende de suas habilidades e 
das oportunidades que lhe forem oferecidas. 

Se as atividades com os alunos au-
tista visam à sua independência, trabalhar 
a comunicação e a linguagem expressiva e 
receptiva possibilita sua autoria nas ações, 
facilitando, também, os processos pedagó-
gicos de ensino e aprendizagem. Atividades 
que estimulem elaboração cognitivas na área 
da comunicação, unindo a ação sensitiva- tão 
comum no autismo- como interesses afeti-
vos, possibilitam o aperfeiçoamento das suas 
habilidades e sua inserção social. (CUNHA, 
2011, p.78-79). 

De acordo com CUNHA (2011): 
O autista necessitará adquirir: Com-

preensão da linguagem para a sua utilização; 
habilidades de letramento; habilidades com 
diferentes meios de comunicação, capacida-
de para superar a frustação e a irritabilidade 
de que podem advir das dificuldades de co-
municação. 

Segundo especialistas entre a faixa 
etária dos seis aos doze anos, é o período 
mais tranquilo na vida de um autista, pois 
os momentos de raiva e ataques violentos 

já passaram e frustações hormonais da ado-
lescência ainda virá, é nesse período, que 
aprendem a interagir socialmente. 

De acordo com Kant (1999), são duas 
as formas de conhecimento – o entendimen-
to e a sensibilidade, tem como objetivo sin-
tetizar em conceitos as intuições da sensibi-
lidade e a capacidade, de produzir conceitos 
e, pela sensibilidade, são intuídos os objetos 
que, de acordo com as percepções dos senti-
dos, são representados no tempo e no espa-
ço. O tempo e o espaço são modos de sentir 
que estruturam as percepções ou intuições, 
elementos do conhecimento que dão origem 
à experiência sensível.  

Trabalhos artísticos estimulam o foco 
de atenção de qualquer aprendente, pois 
demandam proficuamente a concentração, 
servindo como intervenção psicopedagógi-
ca. Na pintura, no desenho ou nas atividades 
com massa, os canais da sensibilidade são os 
melhores receptores da aprendizagem. Por 
eles, de forma lúdica, podem ser alcançados 
resultados motores e cognitivos essenciais à 
educação do indivíduo. São instrumentaliza-
dos de propostas educacionais e de relações 
afetivas com o saber. (CUNHA, 2011, p. 84). 

Barbosa (1991, p. 36-37) diz que esta 
proposta “... do ensino das artes correspon-
de às quatro mais importantes coisas que as 
pessoas fazem com a arte. Elas a produzem, 
elas a vêm, elas procuram entender seu lugar 
na cultura através do tempo, elas fazem jul-
gamento acerca de sua qualidade”. 

Portanto, a partir dos dados levanta-
dos e por meio das referências sugerimos 
como prática pedagógica de atividades no 
Ensino de Arte, aos estudantes com diagnós-
tico ou pautas de autismo. Dessa maneira, 
haverá conciliação de temas direcionados 
para o entendimento e a simbologia das ex-
pressões afetivas, da imagem pessoal e do 
mundo ao redor para a interação dos alunos 
com autismo. 

Esse processo deve partir da obser-
vação de cada aluno, em virtude das suas 
particularidades. Portanto, procuramos de-
monstrar que as práticas sempre nos levam 
a resultados e a caminhos diferentes, onde o 
olhar e o interesse deles é que vai nos dire-
cionar para o desenvolvimento da atividade. 

Normalmente o ambiente escolar é o 
primeiro ambiente que uma criança começa 
a frequentar, seja ela autista ou não. É impor-
tante salientar que, para educar um autista é 
preciso também promover integração social. 

Muitas vezes, o autismo traz a carga 
do isolamento social, da dor familiar e da ex-
clusão escolar. É normal que os pais se pre-
ocupem, porque há relevantes alterações no 
meio familiar e, nem sempre, é possível en-
contrar maneiras adequadas para lidar com 
as situações decorrentes. É primordial o en-
tendimento da escola a respeito dos impac-
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tos que o espectro autístico produz na vida 
em família, que requer cuidados ininterrup-
tos, atenção constante, atendimento especia-
lizado e muitos gastos financeiros. (CUNHA, 
2011, p. 87-88). 

Segundo Gauderer (1998), o trabalho 
educacional da criança autista dependerá da 
instituição e turma na qual está inserida. As 
crianças autistas precisam receber uma edu-
cação especial diária oferecida por profissio-
nais bem qualificados que conheçam e com-
preendam bem o autismo. 

De acordo com CUNHA (2011, p. 90) 
“Para a escola realizar uma educação adequa-
da, deverá, ao incluir o educando no meio es-
colar, incluir também a sua família nos espa-
ços de atenção e atuação psicopedagógica”. 

Coll (1995) defende que os procedi-
mentos da educação de um autista, devem 
basear-se em um conhecimento minucioso 
das leis de aprendizagem, sempre respeitan-
do sua individualidade. 

É a escola que deve conduzir o desen-
volvimento intelectual e também afetivo des-
sas crianças autistas. 

É necessário, apontar um método que 
possa atender e contribuir para o bom de-
senvolvimento de um autista, por se tratar 
de um método bastante usado o tratamento 
dos autistas, optou-se por explicar as carac-
terísticas particulares do TEACCH. 

Este método – originou-se em 1966 na 
Escola de Medicina da Universidade da Ca-
rolina do Norte, tem como princípio associar 
técnicas comportamentais que devem ser 
trabalhadas. É preciso que seja acompanha-
da pelo professor ou o profissional que atua 
na área. (ORRÚ, 2011). 

Ele nos mostra as suas diferenças, ne-
cessidades, atividades e rotinas e estas de-
vem ser analisadas de acordo com a especi-
ficidade de cada um. Segundo ORRÚ (2011): 

O método TEACCH utiliza estímulos vi-
suais e audiocinetésico-visuais para produzir 
comunicação. As atividades são programadas 
individualmente e mediadas por um profis-
sional. Nas salas de aula, em geral, costumam 
estar máximo de cinco alunos com a síndro-
me. A metodologia de ensino se dá a partir da 
condução das mãos do aluno que faz uso dos 
símbolos, em um contínuo direcionamento de 
sua ação até que se encontre em condições 
(ou se mostre capaz) de realizar a atividade 
proposta sozinho, porém, com o uso de recur-
so visual. (ORRÚ, 2011, p. 51 e 52). 

Este método tem como objetivos prin-
cipais: promover adaptações dos autistas de 
se desenvolverem ativamente no meio em 
que vivem; proporcionando adequado não 
só ao autista, mas também a família do au-
tista e aqueles que vivem com eles; além de 
fornecer informações para que o maior nú-
mero de pessoas conheça o autismo e suas 

manifestações. 
 
DEFICIÊNCIAS
A deficiência é um conceito complexo 

que, além de reconhecer o corpo com lesão, 
denuncia a estrutura social que aparta do 
convívio social a pessoa deficiente.  

Promover uma educação inclusiva não 
é privar o indivíduo do direito de ser avalia-
do, de ser contemplado e analisado em seu 
crescimento e desenvolvimento. Trabalhar 
de modo inclusivo é manter certos princípios 
de padrão universal, pois as pessoas com ne-
cessidades, especiais tem o direito de serem 
avaliadas em suas potencialidades, de serem 
enxergadas como sujeitas capazes de supe-
rar expectativas. É permitir que todos tenham 
a oportunidade de demonstrar resultados, 
competências e conhecimentos, equalizando 
e disseminando uma educação de qualidade 
para todos (CUNHA, 2015, p 85). 

No Decreto nª 3.298 de 1999 da legisla-
ção brasileira, encontramos o conceito de defi-
ciência e de deficiência física, conforme segue: 

Art. 3…: - Para os efeitos deste Decre-
to, considera-se: 

I - Deficiência – toda perda ou anorma-
lidade de uma estrutura ou função psicoló-
gica, fisiológica ou anatômica que gere inca-
pacidade para o desempenho de atividade, 
dentro do padrão considerado normal para 
o ser humano; 

Art. 4…: - Deficiência Física – alteração 
completa ou parcial de um ou mais segmen-
tos do corpo humano, acarretando o compro-
metimento da função física, apresentando-se 
sob a forma de paraplegia, paraparesia, mo-
noplegia, monoparesia, tetraplegia, tetrapa-
resia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemi-
paresia, amputação ou ausência de membro, 
paralisia cerebral, membros com deformida-
de congênita ou adquirida, exceto as defor-
midades estéticas e as que não produzam 
dificuldades para o desempenho de funções. 

O comprometimento da função físi-
ca acontecerá quando existir a falta de um 
membro (amputação), sua má-formação ou 
deformação (alterações que acometem o sis-
tema muscular e esquelético) (BRASIL, 2007). 

Segundo a Associação Americana de 
Deficiência Mental (AAMD, 1994), a Defici-
ência Intelectual é um déficit intelectual no 
comportamento adaptativo anterior aos 18 
anos de idade (BRASIL, 2007). 

Diariamente o deficiente intelectual 
tem dificuldades em desenvolver suas ativi-
dades no ambiente social e cultural no meio 
em que vive (BRASIL, 2007). 

A cegueira é uma alteração grave que 
afeta as funções elementares da visão, cau-
sando a incapacidade de perceber cor, tama-
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nho, distância, forma, posição ou movimento. 
Pode ocorrer desde o nascimento (cegueira 
congênita), ou posteriormente adquirida em 
decorrência de causas orgânicas ou aciden-
tais. Em alguns casos, a cegueira pode asso-
ciar-se à perda da audição (surdo cegueira) 
ou a outras deficiências (BRASIL, 2007). 

O Instituto Benjamin Constant, sobre o 
qual anteriormente foram dadas algumas in-
formações, em 1942 editou em braile a Revis-
ta Brasileira para Cegos, a primeira do gênero 
em nosso país. Instalou-se em 1943 uma im-
prensa braille para servir principalmente aos 
alunos do Instituto. Posteriormente a porta-
ria ministerial de número 504, datada em 17 
de setembro de 1949, passou a distribuir gra-
tuitamente livros em braile às pessoas cegas 
que solicitassem (BRASIL, 2007). 

Em 1946, a portaria ministerial de nú-
mero 385, datada em 8 de junho, equiparou 
o curso ginasial mantido pelo Instituto Ben-
jamin Constant ao ginásio de ensino regular, 
dando assim início ao ensino integrado para 
cegos. Em 1947 o Instituto, juntamente com 
a Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Janei-
ro, realizou o primeiro curso de Especializa-
ção de Professores na Didática de Cegos. No 
período de 1951 a 1973, a parceria passou a 
oferecer o curso de formação em convênio 
com o Instituto Nacional de Estudos Pedagó-
gicos-INEP (BRASIL, 2007). 

Instituto de Cegos Padre Chico 
O Instituto de Cegos Padre Chico se 

trata de uma escola residencial que atende 
crianças deficientes visuais em idade escolar. 
Fundada em 27 de maio de 1928, na Cidade 
de São Paulo, recebeu o nome como forma 
de homenagem ao Monsenhor Francisco de 
Paula Rodrigues (BRASIL, 2007). 

Com a participação do Governo do Es-
tado de São Paulo, em 1930, as primeiras ativi-
dades dos alunos ocorreram com o professor 
cego Mauro Montagno, aposentado pelo Ins-
tituto Benjamin Constant, do Rio de Janeiro, 
entretanto o ensino do braille foi iniciado com 
o professor Alfredo Chatagnier (BRASIL, 2007). 

O Instituto mantém uma escola de En-
sino Fundamental, em modelo de internato, 
semi-internato, externato, cursos de Artes In-
dustriais, Educação para o Lar, Música, Orien-
tação e Mobilidade, além de prestar serviços 
de assistência médica, dentária e alimentar 
(BRASIL, 2007).  

No dia 11 de março de 1946, instalou-
-se em São Paulo uma importante instituição, 
a saber, a Fundação para o Livro do Cego no 
Brasil-FLCB. Criada com muito esforço por Do-
rina de Gouve Nowill, professora de deficien-
tes visuais, que ficara cega aos dezessete anos 
de idade. Contando com o apoio das autorida-
des públicas do Estado de São Paulo e a comu-
nidade em geral, a (FLCB) iniciou com o intuito 
de produzir e distribuir livros impressos em 
sistema de braille. As atividades logo foram 

ampliadas, passaram a englobar educação, 
bem-estar social de pessoas cegas ou porta-
doras de visão subnormal. Conforme organi-
zados os estatutos a FLCB tinha característica 
de organização particular, sem fins lucrativos 
e de abrangência nacional (BRASIL, 2007). 

Declarada como de utilidade pública 
federal pelo decreto 40.269, datado em 15 
de fevereiro de 1957, obteve sua declaração 
como entidade de utilidade pública munici-
pal pelo decreto de número 4644, datado em 
25 de março de 1960 e utilidade pública es-
tadual pela lei 8059 de 13 de janeiro de 1967 
(BRASIL, 2007). 

Com a finalidade de integrar o deficien-
te visual na comunidade como pessoa auto 
suficiente produtiva, o trabalho do Instituto 
sempre foi financiado com recursos públicos 
das esferas municipais, estaduais, federais e 
de todo corpo da comunidade pelo Instituto 
alcançada. Em 1990 a Fundação passa a ter 
o nome de: Fundação Dorina Nowill para Ce-
gos (BRASIL, 2007). 

 Seguindo ainda no pensamento da 
autora, podemos notar a variação de tipos 
de formações continuadas e ela poderá ser a 
modalidade para formar os professores para 
a educação especial. Aos professores capaci-
tados cabe a tarefa de identificar quais são 
os possíveis discentes com necessidades es-
peciais e desenvolver com eles atividades e 
ações pedagógicas. 

 Percebe-se ainda para a autora, a pro-
posição que o professor atualmente continua 
ligado com o modelo da educação tradicional 
que, continua se organizando com base no 
modelo médico-pedagógico, que acaba se 
confundindo com o conhecimento da educa-
ção especial. Estudos mostram que a grande 
dificuldade do professor é aceitar a crítica a 
esse modelo, que está vinculado ao pensa-
mento dominante, não somente na educa-
ção especial, mas na educação de modo ge-
ral, causando por muitas vezes ao resultado 
do fracasso escolar. 

 Ainda segundo a autora, na atualida-
de, a proposta dos professores, têm como 
máxima a inclusão. Porém sua manutenção 
tem sido o modelo médico-pedagógico que 
nos faz pensar se este caminho está levando 
a qual caminho? Sucesso ou fracasso? 

 Se for verdade que para a democrati-
zação da escolarização os alunos com defici-
ência por meio de inclusão do ensino regular, 
terão que ser superadas as barreiras impos-
tas pelos educadores não especializados e 
modificados as práticas escolares na pers-
pectiva da absorção com qualidade, das mais 
diversas diferenças culturais, linguísticas, 
étnicas, sociais e físicas. É também verdadei-
ro que a contribuição da área da educação 
especial não se fará presente enquanto per-
manecer hegemônico o modelo médico-pe-
dagógico (MICHELS, 2006). 
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Quanto à formação de professores de 
hoje, há constantes mudanças tanto do ponto 
de vista de conceitos e valores como de prá-
ticas. As competências que se esperam que o 
professor domine se revelam cada vez mais 
complexas e diversificadas. Espera-se que o 
professor seja competente dominando, des-
de o conhecimento científico do que ensina 
à sua aplicação psicopedagógica, bem como 
em metodologias de ensino, de animação de 
grupos, atenção à diversidade etc. Isto sem 
considerar as grandes expectativas que exis-
tem sobre o que o professor deve promover 
no âmbito educacional. Alguns autores têm, 
por isso, denominado a missão do professor 
na escola contemporânea como uma “mis-
são impossível” (BRASIL, 2008). 

Poderia pensar que este problema se 
resolverá com mais conteúdo na formação e 
assim com a extensão dos currículos de for-
mação.  Mas não parece ser esta a solução.  
Não é a simples aquisição de mais conheci-
mentos de teoria que fará o professor mais 
capaz de responder aos numerosos desafios 
que enfrenta. Pode-se, assim, promover ao 
professor um conjunto de experiências que 
lhe permitam aplicar estes conhecimentos 
num contexto real. A profissão de professor 
envolve um grande número de decisões que 
tradicionalmente são da sua responsabilida-
de e que lhe contribui um elevado grau de 
autonomia no quotidiano da sua profissão.  
Por isso, é tão complexa a profissão e a sua 
devida formação e se torna claro o motivo 
pelo qual resulta insuficiente um simples 
aumento de formação teórica. Conceder 
informação era, tradicionalmente, um dos 
itens principais do processo educativo. Mas, 
a profissão docente deixou de estar tão inti-
mamente comprometida com um ensino ba-
seado na informação.   O papel do professor 
mudou: de um transmissor de informação, 
ele passou a ser um facilitador do processo 
de aquisição de conhecimento.   

A arte é uma forma de criação de lin-
guagens, seja ela visual, musical, cênica, da 
dança, ou cinematográfica, essas formas de 
linguagens refletem o ser e estar no mun-
do, todas são representações imaginarias 
de determinadas culturas e se renovam 
no exercício de criar ao longo dos tempos. 
Ao desenvolver-se na linguagem da arte o 
aprendiz apropria-se do conhecimento da 
própria arte. Essa apropriação converte-se 
em competências simbólicas por que instiga 
esse aprendiz a ampliar seu modo singular 
de perceber, sentir, pensar, imaginar e se ex-
pressar, aumentando suas possibilidades de 
produção de leitura de mundo, da natureza e 
da cultura e também seus modos de atuação 
sobre eles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação, a arte, o conhecimento 

sensível e o autismo foram os temas mais 

abordados neste artigo. Constatou-se que a 
falta de atendimento especializado pode tra-
zer consequências como atraso no desenvol-
vimento neuropsicomotor, comprometimen-
tos físicos e emocionais, distúrbios de fala e 
atraso escolar. Uma vez que é crescente o 
número de pessoas com necessidades es-
peciais atuantes na sociedade. Pôde-se rati-
ficar que autismo não é doença. Porém não 
há motivos para subestimar a capacidade de 
um autista. 

Nota-se que todo aquele que foge aos 
padrões sociais é excluído, pois lhe é negado 
o direito de ser e de viver diferentemente das 
regras sociais criadas e impostas a todos.  

Quanto à expectativa de utilizar a arte 
como mediadora na comunicação do autista, 
foi alcançada e superada. Confirmou-se que 
a Arte é capaz de organizar e estruturar o 
mundo respondendo aos desafios que dele 
emanam; a Arte é um produto que expressa 
representações imaginárias das distintas cul-
turas que se renovam através dos tempos. 

 O processo artístico de ensinar arte 
é enfrentar muitos desafios, é ser capaz de 
comprometer-se em refletir as questões so-
ciais, ecológicas e culturais. Perante questões 
tão complexas como o autismo, a arte e a 
educação. 
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